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Capítulo 1

			 

			Cristo Ravelli olhava para o advogado da família, revelando incredulidade.

			– Isto é uma ingenuidade, algo fora de contexto? – perguntou, franzindo o sobrolho.

			Robert Ludlow, sócio da Ludlow e Ludlow, não revelou um ar de diversão. Cristo, um conceituado banqueiro, perito em investimentos, especializado em capital de risco, que nadava em abundância, não era um homem com quem se devesse brincar. E se tinha sentido de humor, Robert ainda não o vira. Cristo, ao contrário de Gaetano Ravelli, o seu falecido e, provavelmente, não chorado pai, levava tudo muito a sério.

			– Receio que não seja uma brincadeira – confirmou Robert. – O teu pai teve cinco filhos, com uma mulher da Irlanda…

			Cristo ficou atónito, ao assimilar a notícia.

			– Quer dizer que, durante todos estes anos, quando ia pescar, para a casa da Irlanda…?

			– Receio que sim. Penso que o filho mais velho tem quinze anos. 

			– Quinze? Mas isso significa… – Cristo cerrou os dentes e os olhos incendiaram-se de raiva, antes de fazer um comentário indiscreto e inapropriado para alguém que não era um familiar. Questionou-se porque se surpreendia com a revelação, sobre o pai ser mulherengo. Afinal, ao longo da sua vida irresponsável, Gaetano deixara muitas ex-esposas consternadas e furiosas, e três filhos legítimos. Portanto, porque não haveria de ter tido uma relação menos estável, também contemplada com filhos?

			Obviamente, Cristo não podia responder a essa pergunta porque nunca se teria arriscado a ter um filho ilegítimo. E era por isso que o afetava tanto que o pai o tivesse feito cinco vezes, sobretudo, quando nunca se incomodara em mostrar o mínimo interesse pelos primeiros filhos que tivera. Os irmãos, Nik e Zarif, ficariam igualmente espantados, mas sabia que o problema iria recair nos seus ombros. O fim do casamento de Nik devastara-o e essa derrota ainda lhe tirava o sono, à noite. Quanto ao irmão mais novo, Zarif, sendo o novo governante de um país do Médio Oriente, a última coisa que merecia era um grande escândalo público que os atos imorais de Gaetano provocariam, que se espalharia se os meios de comunicação social descobrissem a história.

			– Quinze anos – repetiu Cristo, pensativo. Com isso, ficava bem claro que a mãe de Zarif fora uma mulher traída durante todo o seu casamento, sem saber. E era uma realidade que Zarif não ia gostar que soubessem. – Peço desculpa pela minha reação, Robert. Foi um grande choque para mim. A mãe das crianças… O que sabes dela?

			Robert arqueou a sobrancelha.

			– Contactei Daniel Petrie, o agente imobiliário da propriedade irlandesa, e descobri algumas coisas. Disse-me que há algum tempo que, na aldeia, consideram Mary Brophy como sendo uma mulher indecente e imoral – declarou, quase num tom de desculpa.

			– Mas, se era a rameira do lugar, Gaetano devia saber e estar contente com a ideia – frisou Cristo, antes de conseguir conter essa opinião imprudente. O seu rosto bonito, moreno tinha uma expressão séria, e não era um segredo para a família de Gaetano que, sem dúvida, preferia mulheres descaradas e promíscuas, a mulheres com uma vida decente. – E, o que é que o meu pai deixou a essa horda de filhos?

			– Foi por isso que decidi falar contigo sobre o assunto – indicou Robert, pigarreando, claramente incomodado com a conversa. – Como poderás imaginar, Gaetano não mencionou a mulher ou os filhos no testamento.

			– Estás a dizer que o meu pai não teve essas crianças em conta? – perguntou Cristo, incrédulo. – Teve cinco filhos com essa… Essa mulher. E, mesmo assim, não lhes deixou nada?

			– Nada… – confirmou Robert, envergonhado. – Pensei que tinha feito algum tipo de acordo para tomar conta deles, mas parece que não foi assim, porque recebi uma mensagem da mulher, sobre as contas da escola. Como sabes, o teu pai sempre pensou no presente, nunca no futuro. Imagino que presumia que iria viver até aos oitenta anos.

			– Contudo, morreu aos sessenta e dois, e meteu-me nesta confusão – balbuciou Cristo, perdendo a paciência à medida que descobria mais coisas. – Terei de tomar conta deste assunto, pessoalmente. Não quero que os jornais saibam da história…

			– Claro que não – concordou Robert. – É um facto que os meios de comunicação social adoram contar histórias de homens que têm várias mulheres e amantes.

			Consciente disso, Cristo cerrou os dentes brancos e perfeitos, e os olhos escuros acenderam-se de fúria, revelando um brilho dourado. O pai fora uma vergonha durante toda a vida e enfurecia-o que gerasse mais vergonha, mesmo depois de morto.

			– Espero que possam dar as crianças para adoção, que possamos enterrar discretamente este assunto desagradável – replicou Cristo.

			Reparou que Robert parecia estar perturbado com a ideia, mas depois recuperou, até ficar totalmente inexpressivo.

			– Achas que a mãe vai estar de acordo?

			– Se for a típica mulher de que o meu pai gostava, adorará fazer o que digo, em troca de uma boa… Compensação – explicou, escolhendo essa palavra com frieza.

			Robert entendeu o significado e tentou, sem êxito, imaginar um cenário em que uma mulher renunciava aos filhos em troca de uma boa quantia. Não tinha dúvidas de que Cristo tinha motivos para saber muito bem do que falava e, de repente, agradeceu por não estar a viver uma vida que o tivesse transformado em alguém tão desconfiado, no que dizia respeito à natureza humana e à avareza. Mas, depois de passar alguns anos a tomar conta dos assuntos económicos de Gaetano, sabia que Cristo provinha de uma família disfuncional e que poria em dúvida o amor e a lealdade que muitos adultos proporcionavam aos filhos.

			Cristo, enervado com a sua recente viagem de negócios à Suíça, endireitou-se e passou o telefone à secretária pessoal, Emily, que lhe reservou um voo para Dublin. Solucionaria aquele assunto repugnante e voltaria ao trabalho.

			 

			 

			– Odeio-os! – explodiu Belle, com impotência. E o seu rosto lindo estava cheio de paixão iracunda. – Odeio todos os Ravelli!

			– Então, também vais ter de odiar os teus irmãos – recordou a avó, com ironia. – E bem sabes que não é o que sentes, realmente…

			Com dificuldade, Belle controlou a raiva e olhou para a avó com um ar de desculpa. Isa Kelly era uma mulher pequena e ágil, com cabelo grisalho e uns olhos do mesmo verde que Belle.

			– Aquele maldito advogado nem sequer respondeu à carta da mamã, sobre as contas da escola. Odeio-os a todos, por nos fazerem suplicar algo que devia ser das crianças por direito!

			– É um assunto desagradável – concordou Isa, com tristeza. – Mas temos de nos recordar que a pessoa responsável por esta situação terrível é Gaetano Ravelli…

			– Nunca vou esquecer isso! – jurou a neta, com veemência. Levantou-se com um salto e com frustração, para se aproximar da janela com vista para o jardim das traseiras, diminuto.

			E era a verdade. Belle fora vítima de perseguição na escola, por causa da relação que a mãe mantinha com Gaetano Ravelli e dos filhos que tivera com ele. Muitas pessoas tinham censurado o espetáculo protagonizado por uma mulher que tivera uma relação longa e fértil com um homem casado. A mãe, Mary, era vista como uma «ordinária». E Belle vira-se obrigada a carregar essa etiqueta humilhante, juntamente com a mãe.

			– Já não está cá – recordou Isa, desnecessariamente. – E a tua mãe também não. O que é ainda mais triste.

			Uma dor familiar embargou-a, por causa da perda dessa presença quente e carinhosa em casa. E a sua expressão de fúria suavizou-se. Só passara um mês desde o falecimento da mãe, vítima de um enfarte. E ainda não superara o trauma de uma morte tão repentina. Mary era uma mulher sorridente e alegre, de quarenta e poucos anos, que nunca estivera doente. No entanto, tinha um coração fraco e, segundo parecia, o médico avisara-a de que não devia arriscar e ter mais uma gravidez, depois de ter tido os gémeos. «Contudo, quando é que Mary Brophy ouvia o bom senso?», questionou-se Belle, com tristeza. Mary fizera sempre o que queria, apesar das consequências. Escolhera a paixão acima do compromisso e o nascimento de um sexto filho acima do que teriam sido uns anos de vida tranquilos, prudentes.

			Apesar de tudo o que tinham dito sobre Mary Brophy e de haver muitas pessoas na vila que tinham julgado a sua relação com Gaetano, ela fora uma mulher trabalhadora e amável, que nunca tivera uma má palavra para ninguém e que sempre fora a primeira a oferecer ajuda, quando um vizinho tinha problemas. Ao longo dos anos, alguns dos críticos mais veementes da mãe tinham acabado por se tornar amigos quando, finalmente, tinham apreciado e valorizado a sua maneira de ser gentil. Contudo, Belle nunca se parecera com a mãe. Amara-a, mas odiara Gaetano Ravelli pelas suas mentiras, o seu egoísmo manipulador, a sua mesquinhez.

			Como se percebesse a tensão no ar, Tag começou a choramingar aos seus pés. Acariciou-o. Era um pequeno Jack Russell branco e preto, que tinha os olhos castanhos e carinhosos fixos nela. Endireitou-se e o cabelo caiu sobre os ombros esbeltos. Afastou uma madeixa ondulada de cabelo castanho e questionou-se quando encontraria tempo para o cortar e como poderia pagar, quando precisava de dinheiro para satisfazer as necessidades mais básicas.

			Pelo menos, a casa do caseiro, situada no início do caminho que serpenteava até à casa Mayhill, era dela. Gaetano cedera-a à mãe há alguns anos, para lhe transmitir uma falsa sensação de segurança. Contudo, de que servia ter um teto sobre as suas cabeças, quando continuava sem conseguir pagar as contas? «Mesmo assim, ver-me na rua teria sido muito pior», teve de reconhecer, com tristeza, suavizando a expressão da sua boca carnuda. Em qualquer caso, o mais provável era que tivesse de a vender e procurar um lugar mais barato, mais pequeno, onde viver. Infelizmente, teria de lutar sem cessar, para que as crianças recebessem o que era delas por direito. Fossem ou não ilegítimos, os irmãos tinham direito a parte dos bens do falecido pai. E era seu dever travar essa batalha por eles.

			– Tens de deixar que me ocupe das crianças – pediu Isa, observando a neta. – Mary era minha filha e cometeu erros. Não quero ficar de braços cruzados, enquanto vos vejo a pagar o preço…

			– As crianças seriam demasiado para ti! – protestou Belle. Mesmo que a avó fosse uma mulher forte e saudável, tinha setenta anos e achava mal deixar que suportasse semelhante fardo.

			– Foste para uma universidade que fica a quilómetros daqui, para escapar da situação. E tencionavas trabalhar em Londres, assim que te licenciasses – salientou Isa.

			– A vida é assim… Muda sem qualquer aviso – replicou Belle, com ironia. – As crianças perderam os pais no espaço de dois meses e sentem-se muito inseguras. A última coisa de que precisam, neste momento, é que eu também desapareça.

			– Bruno e Donetta vão para um colégio interno, portanto, só estarão aqui nas férias – insistiu a avó, sem querer ceder. – Os gémeos estão na primária. Franco é o único que está em casa. Tem dois anos, mas depressa irá para a escola…

			Um pouco depois da morte da mãe, Belle pensara basicamente o mesmo. E sentira-se terrivelmente culpada, ao ter de admitir que se sentia presa, devido à existência dos irmãos mais novos, da sua necessidade de carinho, de cuidados constantes. A avó fizera-lhe uma oferta generosa, mas guardara-a no recanto mais profundo da sua mente, sentindo que poderia transformar-se realidade. Mas isso fora antes de ver, diariamente, as necessidades dos irmãos. E, finalmente, saber que cuidar deles exigia um esforço enorme. Entendia que o facto de a avó ter de tomar conta deles, sozinha, era uma fantasia egoísta. Para Isa, seria um fardo, pois havia dias em que Belle, com vinte e três anos, mal conseguia aguentar.

			Alguém bateu à porta das traseiras, fazendo com que se assustassem. Franzindo o sobrolho, Belle abriu-a. Mas relaxou assim que viu um velho amigo. Mark Petrie e ela tinham andado juntos na escola, e ele era um dos seus poucos amigos verdadeiros.

			– Entra – convidou. – Senta-te. Queres um café?

			– Obrigado.

			– Como estás, Mark? – perguntou Isa, exibindo um sorriso agradável.

			– Fantástico. É Belle que me preocupa – admitiu, olhando para ela com admiração masculina. – Vou ser direto. Esta manhã, ouvi o meu pai a falar ao telefone e parecia estar a falar com alguém da família de Gaetano Ravelli. Penso que era com o filho mais velho, Cristo…

			Ficando rígida, Belle deu a chávena a Mark.

			– Porque achas que era com ele?

			– Cristo é o testamenteiro do património de Gaetano e estava a perguntar pela tua mãe, ainda que, como é óbvio, o meu pai ainda não saiba que Mary morreu. Ninguém se incomodou em dizer-lhe que ela morreu, enquanto a minha mãe e ele estavam com o meu tio, na Austrália…

			– Bom, não é que o teu pai e a minha mãe tenham sido, exatamente, amigos da alma – relembrou a Mark, com veemência. Houvera muita tensão, ao longo dos anos, entre o agente imobiliário Daniel Petrie e a governanta de Mayhill, Mary Brophy. – Portanto, porque haveriam de lhe contar?

			«Cristo Ravelli», pensou, ressentidamente. O banqueiro elegante e escandalosamente bonito que, além disso, nunca sorria. Ao longo dos anos, investigara na Internet a vida amorosa de Gaetano. Primeiro por curiosidade e depois para dar resposta às perguntas que a sua pobre mãe nunca se atrevera a colocar. Sabia das outras esposas, dos filhos e das aventuras escandalosas, e depressa pudera ver que Gaetano era um homem embusteiro e controlador com as mulheres, que deixava apenas ruína e tristeza pelo caminho. E, para o caso de ser pouco, como Gaetano só casara com mulheres ricas, a sua pobre e desafortunada mãe nunca tivera a mínima oportunidade de o levar ao altar.

			– Está claro que a questão é que a família Ravelli decidiu que quer dar os filhos que Gaetano teve com Mary para adoção…

			– Adoção? – interrompeu Belle, visivelmente atónita com a proposta, que sugira do nada.

			– Está bem claro que a família dele quer esconder esta relação – indicou Mark, fazendo uma careta de tristeza. – E haveria melhor modo de o fazer? Assim, a história não chegaria à imprensa e ficaria tudo resolvido…

			– Mas eles não são um problema. São crianças que têm uma família e um lar! – exclamou, consternada. – Pelo amor de Deus, têm de ficar juntas!

			Incomodado, Mark pigarreou e perguntou:

			– És a tutora legal das crianças?

			– Bom, quem mais poderia ser? – replicou Belle.

			– Mas não está escrito em nenhum documento legal, pois não? – perguntou Mark, enquanto ela o observava com os olhos verdes, carregados de consternação. – Era o que temia. Devias falar com um advogado e tratar de toda a papelada, para poderes reclamar a custódia das crianças… Caso contrário, talvez venhas a descobrir que a família de Gaetano tem mais direitos sobre as crianças do que tu.

			– Mas, isso seria ridículo! – objetou Belle. – Gaetano não tinha uma relação com as crianças, até mesmo quando estava aqui.

			– A lei não diz o mesmo. Pagou a escola dos mais velhos e cedeu a casa do caseiro à tua mãe – recordou Mark, com uma devoção pelo detalhe que era inerente aos seus estudos na área de Direito. – Talvez tenha sido um pai horrível, mas satisfez as suas necessidades e é bem possível que isso faça com que o filho tenha muito a dizer sobre o futuro das crianças.

			– Mas, Gaetano nem os contemplou no testamento – insistiu Belle, com um ar desafiante.

			– Isso não importa. A lei é a lei. Ninguém pode arrebatar-lhes os seus direitos de nascimento.

			– Adoção… – ainda atónita com a proposta, Belle deixou-se cair na cadeira. – É uma loucura. Não poderiam fazer isto, se a minha mãe estivesse viva! – exclamou, com amargura. – Ninguém poderia ter dito que a mãe não tinha o direito de dizer o que ia acontecer.

			– Oxalá Mary tivesse vivido o suficiente para tomar conta do assunto – Isa suspirou. – Mas talvez eu tenha alguma coisa a dizer, por ser a pessoa que cuida das crianças.

			– Duvido – interveio Mark. – As crianças nunca tinham vivido consigo. Isso só aconteceu depois da morte de Mary.

			– Podia fazer-me passar pela minha mãe… – sugeriu Belle.

			– Fazeres-te passar por ela? – Isa olhou para a neta, revelando incredulidade. – Não sejas tonta, Belle!

			– Porquê? Cristo Ravelli não sabe que a mamã morreu e, se pensar que continua viva, não me parece que tente interferir na vida das crianças.

			– É impossível conseguires fingir que és uma mulher com mais de quarenta anos! – protestou Mark, rindo-se.

			Contudo, Belle continuava a pensar nisso.

			– Não tem de ser assim… Só tenho de aparentar ser suficientemente velha para ter um filho de quinze anos e, a julgar pela idade a que as mulheres têm filhos, ultimamente, eu poderia ter trinta e poucos.

			– Seria uma loucura! – exclamou a avó, tentando demovê-la da ideia. – Cristo Ravelli facilmente descobriria a verdade.

			– Como? Quem vai contar-lhe? É um Ravelli, não vai bisbilhotar, nem perguntar aos vizinhos. Não teria nenhum motivo para questionar a minha identidade. Posso apanhar o cabelo, usar muita maquilhagem… Isso ajudará…

			– Belle… Sei que estás disposta a fazer qualquer coisa, mas fazer algo parecido seria um grande erro – replicou Mark, com seriedade. – Pensa no que estás a dizer.

			A porta da cozinha abriu-se e apareceu um menino de cabelo ondulado e escuro, a chupar o dedo. Apoiou-se na coxa de Belle e sentou-se no colo dela.

			– Tenho sono… – balbuciou. – Abraço…

			Belle pegou no irmão ao colo. Franco era muito mimado e aninhou-se imediatamente nela.

			– Vou levá-lo lá para cima, para fazer a sesta – sussurrou, levantando-se com dificuldade porque o menino já pesava muito.

			Belle pô-lo no berço, colocado junto da cama, e ficou um instante a olhar pela janela, para a vista pitoresca de Mayhill, uma bonita mansão georgiana, no meio de zonas verdes, contra o pano de fundo do velho carvalhal. A mãe era viúva e ela era uma menina de oito anos, quando Mary começara a trabalhar como governanta de Gaetano Ravelli.

			O pai fora um alcoólico violento, famoso pelas discussões injuriosas e pela sua propensão em envolver-se em lutas. Certa noite, afetado pelo álcool, pusera-se à frente de um carro e muito poucos tinham lamentado a sua morte, muito menos Belle, que sempre tivera medo do temperamento e dos punhos brutais do marido. Mãe e filha tinham acreditado que iam embarcar numa vida nova e prometedora, quando Mary se transformara na governanta de Mayhill. No entanto, a mãe apaixonara-se perdidamente pelo patrão e a sua reputação ficara destruída, quando Bruno nascera.

			«Alguém como Cristo Ravelli não pode saber como vivem os outros mortais, menos afortunados», pensou Belle, com amargura. Cristo era bonito, brilhante e triunfante. A mãe dele era uma princesa italiana, muito rica e famosa entre a alta sociedade. O padrasto era um banqueiro húngaro, a casa era um palácio veneziano e fora para uma escola exclusiva, de onde saíra carregado de honras académicas. Era surpreendente que Cristo triunfasse em todos os aspetos da vida, embora não soubesse o que era ser humilhado ou ignorado. Certamente, nunca tivera de pedir desculpa pelas origens da sua família.

			Por outro lado, Bruno só tinha treze anos quando Gaetano o acusara de ser homossexual, porque fora o único modo de interpretar o seu desejo ardente de ser artista. O irmão de Belle ficara devastado com esse comentário destrutivo por parte de um pai, que só quisera impressionar. A perseguição que sofria na escola fizera com que tentasse suicidar-se. Ainda sentia calafrios ao recordá-lo, pois estivera terrivelmente perto de perder o irmão para sempre. Bruno precisava do apoio da família. Tal como os irmãos, Bruno precisava de amor e compromisso, para crescer e se transformar num adulto feliz e equilibrado. Não havia nada que Belle não tivesse feito para se certificar de que os irmãos permaneciam juntos e felizes.

			Quando desceu as escadas, Mark estava prestes a sair.

			– Vou fazer o jantar – disse a avó.

			– Não falavas a sério, pois não? – insistiu Mark, à porta.

			– Se tiver de o fazer para manter a família unida, fá-lo-ei sem pensar duas vezes.

			 

			 

			A luz do entardecer estava a dissipar-se, enquanto o carro de Cristo subia pelo caminho que conduzia a Mayhill.

			Nunca visitara a propriedade irlandesa de Gaetano, porque o pai nunca convidara nenhum dos parentes. O pai nunca se incomodara em ter uma relação com a família e, assim que se aborrecera, procurara novos horizontes, esquecendo tudo o resto.

			Uma mulher, seguida por um cachorro, estava a atravessar a relva do jardim. Cristo franziu o sobrolho. Não gostava de intrusos… No entanto, observou aquele cabelo de cor intensa, que emoldurava um rosto impressionante, em forma de coração. E reparou como a t-shirt larga moldava uns seios exuberantes e uma barriga lisa, de pele clara. Essa imagem deixou-o com falta de ar. Cerrou os dentes, tentando recordar quando fora a última vez que estivera com uma mulher. Na verdade, preferia o trabalho ao sexo, pois o trabalho desafiava-o e enchia-o de energia, ao passo que o sexo era como um exercício, para se libertar do stress.

			Abriu a enorme porta de madeira e aproximou-se de uma montanha de cartas por abrir. A equipa de segurança, composta por Rafe e John, passou à sua frente.

			– Vamos revistar a casa.

			Uma fina camada de pó cobria os móveis e Cristo não se surpreendeu quando Rafe confirmou que a casa estava vazia. Quem poderia estar ali? Mary Brophy e os cinco filhos? Sim, isso era exatamente o que esperava e a razão por que usara as chaves para entrar, para deixar bem claro que tinha o direito de estar nesse lugar. Percorreu as divisões silenciosas e acabou na cozinha. A sua bonita boca curvou-se, ao ver o telefone numa parede. Um dos botões tinha uma etiqueta que dizia «governanta». Levantou o auscultador e marcou o número com uma força exasperante.

			– Sim? – alguém como uma voz feminina, subtil, atendeu quando já quase perdera a esperança.

			– Cristo Ravelli. Estou em casa. Porque não a prepararam para a minha chegada? – perguntou, com altivez.

			Do outro lado da linha, Belle ficou alerta, ao ouvir o tom vibrante, impaciente. E, de repente, os seus olhos verdes brilharam, perigosamente.

			– Não acha que será porque a governanta deixou de receber o salário, assim que o senhor Ravelli teve o acidente de helicóptero?

			Cristo não estava habituado a ouvir esse tipo de respostas e irritou-se, imediatamente.

			– Não dei ordens para isso acontecer.

			– Bom, agora, já não importa. Pois não? Mas, infelizmente, ninguém trabalha de graça – declarou Belle, secamente.

			Cristo conteve uma blasfémia. Estava cansado, tinha fome e não estava com humor para travar uma guerra de palavras.

			– Imagino que seja a governanta.

			Chegara o momento da verdade e, por um segundo, Belle hesitou. Uma imagem dos irmãos, num orfanato, à espera de encontrar uma casa de adoção, fez com que sentisse um nó no estômago e tivesse náuseas.

			– Eh… Sim… – confirmou, muito tensa.

			– Então, venha fazer o seu trabalho. Posso assegurar-lhe de que será bem recompensada pelo seu tempo – declarou Cristo, energicamente. – Preciso de comida, da cama feita…

			– Na vila, há várias lojas. Deve tê-las visto, a caminho de casa! – protestou Belle.

			– Com muito gosto, pagarei para que se ocupe dessas tarefas por mim – frisou Cristo, com suavidade, antes de desligar e se questionar se fora sensato chamar uma governanta insolente, para retomar o seu trabalho. Recordando-se de que só tencionava ficar ali uns dias, antes de pôr a casa à venda, decidiu esquecer o assunto. Além disso, seria bom obter a informação que a governanta poderia dar-lhe.

			Depois da chamada, Belle ficara muito mais nervosa. Afinal, era agora ou nunca. Não podia apresentar-se como sendo a filha de Mary e mudar de ideias. Ou fingia ser a mãe, ou ia a Mayhill e contava a Cristo Ravelli que a governanta, a amante do pai, morrera. Mas, quando pensou que os irmãos podiam sair beneficiados se se fizesse passar pela mãe, as dúvidas desapareceram e foi para o quarto, interrogando-se desesperadamente o que podia fazer para parecer mais madura.

			A primeira coisa que fez foi tirar os calções e a t-shirt. E, depois de rebuscar no seu armário, encontrou uma saia justa e uma t-shirt de manga comprida. A mãe nunca usara sapatos rasos, nem calças de ganga, e aquela era a única saia que tinha. Ajustando-se aos hábitos de Mary, como se fossem um talismã, pegou nuns sapatos de salto alto e vestiu-se rapidamente. Depois, entrou na casa de banho, afastou o cabelo da cara e tremeu ao ver a pele de porcelana, porque suspeitava que a fazia parecer mais jovem do que era realmente. Se apanhasse o cabelo e usasse maquilhagem iria parecer mais velha? Franzindo o sobrolho, recordou a técnica de olhos fumados que uma amiga a convencera a usar numa noite. E procurou os utensílios necessários no seu estojo de maquilhagem.

			Aplicou as sombras com generosidade e esfumou os lados com dedos nervosos. «Bom, estou diferente», admitiu, com uma certa inquietação, enquanto aplicava o rímel, antes de dar um toque de rubor às faces e cobrir os lábios com um batom cor-de-rosa.

			– Ia chamar-te para jantar… – murmurou Isa Kelly, ficando paralisada no vestíbulo diminuto, ao ver a neta a descer as escadas. – Onde vais assim?

			– Porquê? Achas que estou estranha?

			– Bom, se te baixares um pouco, poderei ver a tua roupa interior – comentou Isa, com desaprovação.

			Fez-se um silêncio incómodo, interrompido durante uns segundos pelo barulho da porta das traseiras. Ouviram as vozes das crianças e um menino e uma menina, morenos, de oito anos de idade, entraram em casa a trocar insultos.

			– Se não pararem de discutir, irão cedo para a cama – avisou Belle, olhando para os gémeos, Pietro e Lucia.

			Os gémeos fecharam a boca, baixaram as cabeças despenteadas e subiram as escadas a correr.

			– Agora, já podes dizer-me porque escolheste essa saia – insistiu Isa.

			– Cristo Ravelli ligou… À procura de uma governanta – rapidamente, Belle explicou o que tinham falado. – Tenho de parecer, pelo menos, dez anos mais velha.

			– Não podes fazer-te passar por Mary… É uma loucura. Nunca conseguirás.

			– Mas vale a pena tentar, se Cristo Ravelli ouvir o que tenho a dizer. Está bem claro que não sabe que a minha mãe morreu. Nem sequer me parece que saiba que ela era a governanta do pai.

			– Duvido que seja tão ignorante – replicou Isa. – Pode ser mentira. Certamente, quererá conhecer a mãe das crianças o mais depressa possível. Mas não quero que vás fazer as compras, cozinhar para ele e fazer-lhe a cama. E, muito menos, vestida assim!

			– Qual é o problema?

			– Podes dar uma ideia errada a esse homem.

			– Duvido – replicou Belle, alisando a saia. – A julgar pelo que sei, não é obcecado por sexo, como o pai era.

			– Esse comentário é muito desrespeitoso, Belle.

			– É a verdade. Não é um boato desagradável.

			– Gaetano era o pai das crianças. Talvez não tenha agido como tal, mas não devias falar assim dele, pois alguém pode ouvir-te – repreendeu a avó.

			Consciente de que a avó tinha razão, Belle corou e sentiu-se perturbada.

			– Emprestas-me o teu carro, avó?

			– Sim, claro – percebendo que não dera importância às suas preocupações, Isa pôs uma mão na porta, antes de a neta a conseguir abrir. – Pensa naquilo que vais fazer, Belle. Depois de tentares enganar este homem, não poderás voltar atrás. E terá todo o direito do mundo de se zangar connosco, quando descobrir a verdade… Pois acabará por o fazer – acrescentou, nervosa.

			– Cristo é um Ravelli, avó… Ardiloso, ladino e sem escrúpulos. Preciso de ter uma certa vantagem para lidar com ele. E o único modo de o conseguir é fingir que sou a mamã.

		

OEBPS/Images/minisab46.jpg
1:) HARLEQUIN’

& MINISSERIE

|
GRAL
ur o U

HOMENS de POVDER






OEBPS/Images/7528.png
Lynne Graham

Uma noiva insolente

@ HARLEQUIN’





